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Brasil tem
11 milhões
sem emprego
Dados divulgados
pelo IBGE apontam
que a taxa de
desemprego ficou
em 10,9% no primeiro
trimestre deste ano

B R AS Í L I A

A taxa de desemprego do pri-
meiro trimestre bateu mais
um recorde,  at ingindo

10,9% no trimestre encerrado em
março, de acordo com dados di-
vulgados ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).

Segundo dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios
Contínua (Pnad Contínua), ao me-
nos 11,089 milhões buscavam em-
pregos, número que só aumenta
desde o início de 2015.

A taxa superou de forma signifi-
cativa o verificado tanto no último
trimestre de 2015 (9%) quanto o
apurado em igual período do ano
passado (7,9%). É também a maior
já observada pela pesquisa, inicia-
da em 2012. Economistas dizem
que o cenário ainda pode piorar.

Somente na passagem do último
trimestre do ano passado para os
três primeiros meses deste ano, 1,6

milhão de pessoas perderam seus
empregos no País.

A população ocupada — f o rm a l
ou informalmente — ficou em 90,6
milhões de pessoas, queda de 1,7%
em relação ao trimestre imediata-
mente anterior e de 1,5% ante igual
período do ano passado.

A população de desempregados
em busca de vaga aumentou em 2
milhões de pessoas no intervalo en-
tre os trimestres encerrados em de-
zembro e março. No período de um
ano, 3,1 milhões de pessoas entra-
ram nessa condição, alta de 39,8%.

Historicamente, os três primei-
ros meses do ano são de desem-
prego alto em razão da dispensa de
trabalhadores temporários. A ten-
dência natural de abril é uma desa-
celeração do desemprego. Mas o
que se vê, na avaliação de especia-
listas, é que essa situação sazonal
não deve ocorrer. Economistas já
preveem taxa de até 11% no tri-
mestre encerrado em abril, che-
gando a 12% ou 15% em regiões
metropolitanas de São Paulo e Sal-
vador, respectivamente.

O desemprego, antes concentra-
do na indústria e na construção ci-
vil, agora avança no setor de servi-
ços, o maior empregador do País.

Março superou as expectativas
de economistas ouvidos pela
agência Bloomberg, que previam
taxa em 10,7%.
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CARTEIRA DE TRABALHO em mãos: desemprego avançou no País
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A agenda perdida da
área internacional
É dramática a situação das representações brasileiras no exterior.

Atrasos nos salários e benefícios dos funcionários, cortes de água e
luz, dificuldade para custear viagens de trabalho e um inaceitável

atraso nas contribuições para as Nações Unidas e outras organizações in-
ternacionais são exemplos de problemas correntes das 225 representações
do País no exterior.

Após o aumento de mais de 40%
no número de representações des-
de o governo Lula, o Brasil se vê
hoje na constrangedora situação
de ter de fechar postos e reduzir
despesas correntes para não ser
despejado em alguns países.

Acompanho o trabalho dos di-
plomatas brasileiros há mais de
20 anos e posso afirmar, com se-
gurança, que a nossa diplomacia
se posiciona entre as melhores do
m u n d o.

Trata-se de uma das poucas
carreiras de Estado bem estrutu-
radas no Brasil, marcada pela se-
leção criteriosa, pela formação
sólida e pela reputação reconhe-
cida no mundo todo.

Mas, apesar dos bons serviços
prestados no exterior, muitas ve-
zes de forma heroica e voluntária,
a coordenação do governo como
um todo deixa a desejar.

Os Ministérios das Relações Ex-
teriores, Indústria e Comércio Ex-
terior, Agricultura e a Apex (Agên-
cia de Promoção de Exportações e
Investimentos) precisam juntar
esforços de forma mais eficiente,
definindo claramente as suas atri-
buições e limites, somando recur-
sos e evitando duplicidades.

Missões esporádicas ao exte-
rior são necessárias, principal-
mente em nível presidencial e mi-
nisterial, mas datas e horários
precisam ser respeitados e o fol-
low-up do que foi acordado pre-
cisa ser cumprido.

Falhas homéricas têm ocorrido
– além de sucessivos cancela-
mentos e atrasos, quase sempre
há muito barulho no momento da
visita, mas pouco preparo prévio
e uma execução deficiente na se-
quência.

Deveríamos reduzir a busca por
holofotes passageiros em megae-
ventos de custo astronômico e cui-
dar melhor da relação cotidiana
com nossos parceiros comerciais.

Por exemplo, na Ásia, região
mais dinâmica do mundo, a nossa
presença física é tímida e desco-
nectada, menos expressiva do
que a de países bem menores do
que o Brasil.

No caso das commodities, que

representam dois terços das nos-
sas exportações, mais importante
do que participar esporadica-
mente de feiras e rodadas de ne-
gócios é direcionar recursos para
a labuta diária nos órgãos regula-
dores dos países-chave: redução
das barreiras comerciais, entrega
rápida de questionários de habili-

tação de unidades produtivas, or-
ganização de visitas e missões,
negociação de acordos bilaterais
– sanitários, contra a dupla tribu-
tação, de facilitação de comércio e
investimentos etc.

Precisamos ultrapassar a fase
das demandas unilaterais de
acesso ao país-alvo e desenvolver
parcerias estratégicas de longo
prazo que beneficiem os dois la-
dos. As oportunidades de coope-
ração bilateral são imensas.

Mas nada disso é novidade, por-
que já estivemos em melhor posi-
ção no passado, inclusive no vasto
universo das negociações para a
formação de megablocos comer-
ciais, à semelhança dos que hoje
proliferam pelo mundo afora.

Não faltam no Brasil cabeças
brilhantes para enfrentar o jogo

internacional com desenvoltura.
O que falta, sim, é organização e
foco, envolvendo não apenas os
diversos órgãos do governo como
também as associações e as em-
presas do setor privado. É hora de
recuperar a agenda perdida da
área internacional.

Faltam organização e foco para o
Brasil enfrentar com desenvoltura

o jogo internacional
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